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Apoucas semanas do início da
ocupação da primeira torre da
Petrobras,noValongo,emSan-
tos, o telhado do edifício já os-
tentaumacamadaverde.A co-
bertura tomada de vegetação é
omais vistoso dos itens de sus-
tentabilidade adotados pelo
projeto arquitetônico da sede
regionaldaestatal.
Quemchega pela entrada de

Santos não pode ver o topo,
mas se depara com a
imponência da torre de vidro
numbairro ainda degradado –
a fachada envidraçada na cor
verde também é resultado da
preocupaçãoambiental.
O telhado verde ocupa todo

o topo do edifício, que não
terá heliponto. A mesma co-
berturaambiental será instala-
danas duas torres que subirão
no mesmo terreno conforme
avançar a exploração do pré-
sal, segundoaestatal.
A cobertura de edifícios com

vegetação aos poucos se espa-
lha pelas grandes metrópoles
em todo o mundo. Ao mesmo
tempoemque reduzo impacto
do calor nos prédios, ajuda a
captaráguadachuva.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Unidade de Opera-
çõesdeExploração eProdução
da Bacia de Santos da Petro-
bras, além do telhado verde, o
edifíciocomeçouaganharvege-
tação emalgumas paredes. Es-
seartifício,dizaestatal, reduzi-
rá o efeito de ilha de calor, ga-
rantindo economia de energia
narefrigeraçãodosambientes.
O edifício da Petrobras terá

6.211metrosquadradosde ve-
getação, ocupados por 72 es-
pécies de restinga.O projeto é
do paisagista Fernando Cha-
cel, já falecido, que trabalhou
com Burle Marx e um dos
mais respeitados de seu seg-
mentonoPaís.
Todo o empreendimento

com as três torres terá 140 mil
m2. O projeto arquitetônico é
do escritório carioca RRA, es-
pecializado em sustentabilida-
de, com muitos prêmios e co-
mandadoporRuyRezende.
A própria sede santista rece-

beu o 9oGrande Prêmio deAr-
quitetura Corporativa Catego-
ria Greenbuilding (prédio ver-
de) – Projeto, Setor Escritó-
rios, que é oprincipal reconhe-
cimento dos arquitetos de pro-
jetoscorporativos.
Conforme a RRA, a sede

terá praças comvidros opacos
translúcidos e transparentes
e ainda espaços abertos todo
trabalhados com paisagismo
(até nas paredes), com plan-
tas endêmicas ou em extinção
da região. Em toda a constru-
ção, diz o escritório, empre-
gou-se predominância da luz
natural e redução do consu-
moe reúsodeágua.

FACHADADEVIDRO

Entre os fornecedores da fa-
chada envidraçada da torre,
está a GlassecViracon (Glas-
sec brasileira, Viracon ameri-
cana), indústria especializada
emsustentabilidade.Apósreu-
niõesda empresa comoarqui-
teto Ruy Rezende, o projeto
buscouummaterialquesupor-
tasse temperaturas elevadas e
que estivesse em harmonia
com o Porto, a revitalização
histórica do Valongo e o meio
ambientevizinho.
A conclusão foi utilizar vi-

dros verdes com alta transpa-
rência e baixa reflexão. Agora,
o que se vê na fachada, segun-
do a GlassecViracon, são vi-
dros insulados serigrafados de
controle solar. Esse produto

temduaslâminasdevidrosepa-
radas por alumínio que forma
uma câmara de ar, segundo o
sitedaempresa.
O perfil de alumínio recebe

tratamentoqueimpedeforma-
ção de vapor e não embaça. Ao
absorverumidadeecontercon-
densação (gasoso se transfor-
ma em líquido), ele se torna
isolantetérmicoeacústico.
DeacordocomaPetrobras,a

estatal buscará certificação da
LeadershipinEnergyandEnvi-
ronmental Design (Leed, em

português–liderançaemener-
gia e design ambiental) do US
Green Building Council, ONG
quebuscaasustentabilidade.
A obtenção da certificação

Leed, além de estar se tornan-
do uma prática convencional
nas construções públicas, tam-
bém abre espaço para receber
investimentosdefundosimobi-
liários internacionais que exi-
gem a sustentabilidade para
aportar recursos. Há bancos
que exigem o Leed para forne-
cercréditosmaisbaratos.

❚❚❚Adefesada sustentabilida-
de na construção é pratica-
menteumaunanimidade.Pre-
serva os recursos naturais pa-
ra as próximas gerações ao
mesmo tempo em que reduz
consumode energia e o calor e
torna os espaçosmais agradá-
veisparao trabalho.
Oproblemaéquemvaidefla-

grar essas práticas e convencer
osprofissionais eempresasase
capacitarem para aplicá-las.
Ou ainda fazer os investidores
pagaremmaisporumsegmen-
toque,porsernovo, temcustos
que ainda não atingiram ga-
nhos de escala (quantomais se

usa,maisbarato fica).
Quemassumiuocompromis-

so de divulgar o conhecimento
dessas práticas é o Conselho
Brasileiro de Construção Sus-
tentável (CBCS), que em 4 de
novembro faz seu sétimo sim-
pósio (veja quadro). “A susten-
tabilidade éumassuntonovo e
está sendo introduzida”, afir-
ma a diretora da CBCS, Érica
FerrazdeCampos.
SegundoÉrica, o processo de

convencimentopelousodasus-
tentabilidade na construção
precisaserbemfundamentado.
O projeto, diz ela, tem que ser
bem definido com osmateriais

eequipamentosnecessários.Pa-
raisso,oprojetistatemqueinte-
ragir com o incorporador ou
executivo do empreendimento,
que é quem define o formato
(perfil do público, quantidade
deusuários,espaços).
OCBCS tambémbusca inte-

grar todaacadeiaprodutivado
segmento. Isso inclui atrair ca-
davezmais fornecedores.
A seleção de fornecedores

especializados em um país de
baixa qualificação educacio-
nal é um desafio. Por isso o
CBCS desenvolveu em seu site
os seis passos que ajudam a
selecionar insumos e fornece-

dorescomsustentabilidade.
Segundo Érica, o primeiro

deles é verificar a formalidade
do fabricante ou fornecedor,
observandoseoCNPJinforma-
donanota fiscal ouna embala-
gem do produto está ativo no
sitedaReceitaFederal.
O segundopasso é verificar a

licença ambiental, exigida em
toda atividade industrial (veja
linknofinaldessetexto).Verifi-
que também o impacto do
transporte (longa distância
consomemais combustível) ea
origemdamadeira.
Aterceirapreocupaçãoécom

trabalhoinfantilouescravo, em

condições precárias de higiene,
comjornadasexcessivasousem
alimentação. O quarto item é
ficar atento ao respeito às nor-
mas técnicas, um garantia de
qualidade – a falta delas resulta
emdesperdíciodemateriais.
Em quinto, verifique a res-

ponsabilidade socioambiental
daempresae,emsexto,pesqui-
se se o fornecedor ou fabrican-
te utiliza propaganda engano-
sa. A CBCS está preocupada
comousode certificaçõespara
fisgar clientela. Uma empresa
pode ser certificada, mas seu
produtonão.Ainvestigaçãode-
ve recair sobre a consistência e

a relevância das informações
de ecoeficiência do produto
ouserviço fornecido.

MAIS INFORMAÇÕESELINKSPARA
VERIFICAROSSEISPASSOSDA
SUSTENTABILIDADEESTÃONOENDEREÇO
WWW.CBCS.ORG.BR/SELECAOEM6PASSOS.

Simpósioem4denovembro

Coberturada torredaPetrobrasnoValongo já está tomada
devegetaçãopara reduzir calor e consumodeenergia

AsétimaediçãodoSimpósio
BrasileirodeConstrução
Sustentáveldiscutiráem
4denovembro tecnologias
inovadorase tendênciaspara
profissionaiseempresas
dosegmento.Oevento,
organizadopeloConselho
BrasileirodeConstrução
Sustentável (CBCS), será
realizadodas8às 18horas
nasededaFederaçãodas
IndústriasdoEstadode
SãoPaulo (Fiesp),naCapital.
A intençãodoconselho,
alémde incentivarpráticas
sustentáveis, é integraros

agentesdacadeiaprodutiva
daconstruçãocivil emtorno
dasustentabilidade.
Oencontro terá três sessões–
Mecanismosparadesempenho
esustentabilidadedas
construçõesbrasileiras,
Gestãode riscose
oportunidadesnacadeiade
suprimentosenomercado
imobiliárioeGestãode
RecursosHídricoseEnergéticos
sobefeitodos reflexosdas
MudançasdoClima.
Confiraaprogramaçãono
endereçohttp://sbcs14.cbcs.
org.br/programa.html.

TelhadoverdeTelhadoverde
esustentávelesustentável

Projeto da sede da Petrobras conta com mais de 6 mil metros quadrados de área verde na cobertura e nas praças dos andares inferiores: 72 espécies de vegetação de restinga

Construção verde depende de conscientização
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